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Nesta edição: 

Pontos de interesse 
especiais: 

 

Atividades do CAIPDV  

 

Conheça o Afonso e o 

contexto da Sofia 

 

 Qual o papel do profissio-

nal de ortóptica? 

 

Sugestões de atividades  

Abrimos este boletim 

“Ponto Vista” com cheiri-

nho a Outono, é início de 

ano letivo e com ele conhe-

cemos novas crianças, no-

vas famílias, para trás tam-

bém nos despedimos de 

“andorinhas” que seguiram 

outros voos. Às famílias e 

profissionais que nos lêem 

desejamos um ótimo ano 

letivo cheio de alegrias e 

superação de desafios.  

Neste boletim podem co-

nhecer as respostas da 

O Ponto de Vista Clínico 

aborda a questão das aju-

das técnicas, um tema so-

bre o qual nos colocam tan-

tas questões.  

No CAIPDV sugere uma 

mão cheia de sugestões 

artísticas, porque a música 

e o teatro são sempre boas 

opções para nos despertar 

os sentidos.   

 Boas Leituras! 

equipa a pedidos de oferta 

formativa na área da defici-

ência visual. 

O Ponto de Vista Criança 

apresenta-nos o Afonso 

com os seus sonhos e o 

seu novo “amigo” - o teles-

cópio. 

No Ponto de Vista Profis-

sional falamos com a edu-

cadora Clara, profissional 

que acompanha a Sofia  e 

as suas brincadeiras felizes 

com os amigos. 
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Este é um espaço onde a equipa técnica do CAIPDV dá a conhecer o trabalho que realiza e que, não sendo 

tão visível nos momentos de contacto com famílias e profissionais, contribui diretamente para a melhoria da 

qualidade dos serviços prestados.  

VII JORNADAS DE 

DEFICIÊNCIA  

VISUAL & IP 

A PARTICIPAÇÃO DA CRIANÇA 
COM DV NOS CONTEXTOS  

NATURAIS 

 

Nos dias 6 e 7 de maio realizaram-

se, no auditório do Hospital Pediátri-

co de Coimbra, as VII Jornadas de 

Deficiência Visual & IP sob o tema “A 

participação da criança com DV nos 

contextos naturais”. 

 

6 MAIO 

SESSÃO DE ABERTURA  

A sessão de abertura ficou a cargo 

da Dr.ª Guiomar Oliveira, diretora do 

departamento de pediatria do CHUC, 

da Dr.ª Catarina Paiva, oftalmologis-

ta responsável pela consulta de bai-

xa visão do HPC e da presidente da 

ANIP M.ª José Baldaia Madeira. 

 

MESA REDONDA – ARQUITETOS 

DE AMBIENTES AMIGÁVEIS E  

INCLUSIVOS 

Seguiu-se uma mesa redonda dedi-

cada ao projeto Arquitetos de Ambi-

entes Amigáveis e Inclusivos, dina-

mizado pelo CAIPDV, que contou 

com a moderação da Dr.ª Leonor 

Carvalho, diretora de serviços da 

ANIP e a participação da equipa téc-

nica do CAIPDV, da Dr.ª Felisbela 

Paulino (representante da Fidelida-

de) e da presidente da ANIP, M.ª 

José Baldaia Madeira. Esta mesa 

pretendeu dar a conhecer o projeto 

já abordado no Volume 9 (edição 2) 

do Boletim Ponto de Vista. Para esse 

efeito foi dinamizada uma comunica-

ção pela equipa técnica do CAIPDV 

e foram ouvidas em formato vídeo a 

mãe e a educadora de duas das cri-

anças participantes, assim como a 

terapeuta da fala e consultora do 

projeto Isabel Amaral. Por fim, foi 

apresentada a publicação “Arquitetos 

de Ambientes Amigáveis e Inclusi-

vos: Promover a participação de cri-

anças com Défice Visual Cerebral” 

que pretende condensar esta experi-

ência e traçar linhas orientadoras 

para a criação de ambientes inclusi-

vos e propícios para a aprendizagem 

e desenvolvimento das crianças com 

DVC. 
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Ponto de Vista… CAIPDV (cont.) 

 PAINEL 1—APRENDIZAGEM 

Da parte da tarde realizou-se um 

painel dedicado à aprendizagem das 

crianças com deficiência visual, mo-

derado pela Dr.ª Irina Francisco que 

exerce funções como professora 

requisitada na Direção de Serviços 

de Educação Especial e de Apoios 

Socioeducativos (DSEEAS) da Dire-

ção-Geral de Educação (DGE), tra-

balhando como revisora de manuais 

escolares e provas de avaliação ex-

terna em braille. Este painel contou 

com quatro apresentações. A primei-

ra foi dinamizada pela docente de 

educação especial no domínio da 

visão, Daniela Correia, que exerce 

funções no Agrupamento de Escolas 

Rodrigues de Freitas no Porto que 

nos falou sobre os desafios na 

aprendizagem de crianças com defi-

ciência visual. De seguida, pudemos 

ouvir o Dr. João Belchior, coordena-

dor do departamento de intervenção 

social da Santa Casa da Misericór-

dia do Porto que mostrou quais os 

recursos acessíveis a crianças com 

cegueira dos 0 aos 6 anos.  

Contámos, também, com a participa-

ção de dois membros da consulta de 

baixa visão do HPC, a docente de 

educação especial no domínio da 

visão Ana Matos e a ortoptista Liliana 

Cortez que nos falaram sobre os pro-

dutos de apoio disponíveis para cri-

anças com deficiência visual e da 

psicóloga Andreia Neves, da Associ-

ação de Retinopatia de Portugal, que 

nos trouxe a sua perspetiva como 

pessoa portadora de deficiência vi-

sual e utilizadora destes produtos de 

apoio. Por fim, tivemos a apresenta-

ção da terapeuta ocupacional Rita 

Ângelo, membro da equipa técnica 

do CAIPDV, que nos falou sobre as 

implicações das alterações motoras 

na participação da criança com baixa 

visão. 

 

7 MAIO 

No dia 7 de maio, deu-se início ao 

segundo dia das jornadas através da 

mesa redonda intitulada “Sinergias 

em Oftalmologia para uma reabilita-

ção visual precoce  nos contextos 

naturais”. Esta mesa contou com a 

participação de dois oftalmologistas 

(Dra Catarina Paiva e o Dr. Vasco 

Miranda), um elemento de interven-

ção precoce (Dra. Celina Carvalho), 

a mãe de uma criança com deficiên-

cia visual (Marisa Ferreira) e um Do-

cente de Educação Especial (Prof. 

Dálio Ruivo).  

Nesta mesa foram partilhadas vi-

sões sob o ponto de vista clínico, 

educacional e pessoal, compreendo 

a importância do papel e o impacto 

que cada um de nós tem para pro-

mover uma melhor participação das 

crianças com deficiência visual nos 

seus contextos naturais.  

 

PAINEL 2  - INCLUSÃO 

O  segundo painel foi dedicado ao 

tema da Inclusão tendo sido mode-

rado pela Dra Ana Paula Aveleira. 

Este iniciou-se com a perspetiva 

inspiradora do Dr. Bruno Sena Mar-

tins sobre os desafios inerentes ao 
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O workshop 1, dinamizado pela Íris 

Inclusiva, intitulado “Orientação 

& Mobilidade e AVD’s”. 

Este workshop pretendeu dotar os 

participantes de ferramentas que 

lhes possibilitem: 

 Identificar dificuldades associadas 

à deficiência visual encontradas 

nas Atividades de Vida Diária; 

 Adquirir conhecimentos/

competências que promovam a 

autonomia em pessoas com defi-

ciência visual; 

 

 

WORKSHOPS 

“ORIENTAÇÃO & MOBILIDADE 
E AVD’S” E “ CONSTRUÇÃO DE 

FERRAMEN-

TAS MULTISENSORIAIS  

PARA TRABALHAR A EMOÇÃO 

COM CRIANÇAS CEGAS” 

 

No âmbito das VII Jornadas da Defi-

ciência Visual & Intervenção Precoce 

intituladas “A Participação da Crian-

ça com Deficiência Visual nos Con-

textos Naturais”,  que tiveram lugar 

no auditório do Hospital Pediátrico de 

Coimbra, foram dinamizados dois 

workshops, no segundo dia, 7 de 

maio.  

 

 

processo de inclusão de crianças 

com deficiência visual. Seguidamen-

te, o Dr. Pedro Vicente da Associa-

ção de Atividade Motora Adaptada, 

partilhou o projeto “Camp Abilities” 

que consiste num campo de férias 

inclusivo para crianças e jovens com 

e sem deficiência visual.  

Ainda neste painel, tivemos a oportu-

nidade de conhecer, através do Dr. 

Márcio Sousa, a equipa de futebol 

para cegos pertencente ao Sport 

Club Conimbricense.  

Por último, a Dra Danyelle Valente, 

partilhou connosco a sua vasta expe-

riência na área da construção de 

livros, mostrando-nos a forma como 

estes podem ser excelentes instru-

mentos/veículos de inclusão e parti-

cipação de crianças com deficiência 

visual.  

Todos os que deram voz a este 

painel foram inspiradores e de-

monstraram, através da sua expe-

riência pessoal, que a inclusão 

cabe a cada um de nós.  

Ponto de Vista… CAIPDV (cont.) 
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Ponto de Vista… CAIPDV (cont.) 

 

 

 

para reflexão sobre os mecanismos 

e ferramentas a utilizar nos contextos 

educativos das crianças para o tra-

balho sobre a emoção. 

Foi um culminar de 2 dias de traba-

lho muitos ricos que esperamos que 

seja uma mais valia no trabalho dos 

profissionais e no dia-a-dia das pes-

soas com deficiência visual e suas 

famílias.  

 

 

A equipa da ANIP/CAIPDV agrade-

ce a todos os envolvidos na orga-

nização e dinamização das Jorna-

das bem como a todos os que esti-

veram presentes. 

Bem-haja! 

 

Agradecemos a dinamizadores e 

participantes a boa disposição, a 

troca de experiências e partilhas, 

mais-valias para todos e para as 

nossas Jornadas.   

 

O workshop 2 dinamizado pela Dr.ª 

Dannyel le Valente,  int itulado 

“Construção de Ferramentas 

Multisensoriais para Traba-

lhar a emoção com Crianças 

Cegas”. Dannyelle Valente é pro-

fessora de psicologia do desenvolvi-

mento na Universidade Lumière Lyon 

2 e pesquisadora da Universidade de 

Genebra.  

Este workshop tinha como principais 

objetivos: 

 Conhecer fundamentos teóricos 

sobre a emoção e o desenvolvi-

mento da criança e aplicar estes 

fundamentos ao contexto da defi-

ciência visual. 

 Criar coletivamente ideias de ati-

vidades multissensoriais sobre o 

tema da emoção no contexto edu-

cativo da criança cega. 

Houve espaço para partilhas mais 

pessoais relativamente aos desafios 

das pessoas cegas mas também 

 Partilhar ideias, experiências e 

sugestões com o grupo, fomen-

tando o aumento da funcionalida-

de das pessoas com deficiência 

visual. 

Os participantes, profissionais de 

várias áreas, experienciaram algu-

mas das dificuldades pelas quais as 

crianças/ pessoas com cegueira ex-

perienciam no seu dia-a-dia na reali-

zação das suas atividades da vida 

diária, tais como alimentação e ves-

tir. Uma das atividades realizadas foi 

comer sem colocar as mãos na comi-

da e todos sublinharam a dificuldade 

de não o fazer. Esta experiência per-

mitiu colocar-nos no lugar da criança 

com deficiência visual grave, nomea-

damente cegueira, e concluir que 

frequentemente lhes “impomos” algu-

mas regras e formas de realizar as 

tarefas que não vão ao encontro do 

seu contexto percetivo. 

 



Página 6 Ponto de V ista  Volume XI ,  edição 2 

 

Ponto de Vista… CAIPDV (cont.) 

crianças com deficiência visual na 

faixa etária da Intervenção Precoce 

(0 aos 6 anos).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A acção inseriu-se na Formação em 

"Qualificação do Sistema Nacional 

de Intervenção Precoce na Infância 

(SNIPI)", financiada pelo POISE. 

 

 

 

 

A equipa faz um balanço muito posi-

tivo destes dois momentos, acredi-

tando que estas partilhas permitiram 

dar a conhecer um pouco mais sobre 

os desafios e as dinâmicas que fa-

zem parte da deficiência visual.  

 

FORMAÇÃO ESPECIALIZADA 

EM DOMÍNIOS ESPECÍFICOS 

DE INTERVENÇÃO - ESE 

SANTARÉM 

Nos passados dias 24, 26, 27 e 31 

Maio e 1 e 2 de Junho, a equipa  

dinamizou uma acção de formação 

dirigida a profissionais de interven-

ção precoce de todo o país. A acção 

decorreu em duas modalidades 

(online e presencial) e tinha como 

objectivo dotar os profissionais de 

intervenção precoce de informação e 

competências essenciais para o de-

senvolvimento da intervenção com 

AÇÃO INR 

A convite do Instituto Nacional pa-

ra a Reabilitação (INR), o CAIPDV 

juntamente com a Associação Ben-

gala Mágica, estiveram presentes na 

ação de sensibilização intitulada 

“Intervenção precoce na deficiência 

visual”, com o objetivo principal de 

sensibilizar os participantes para a 

problemática da deficiência visual na 

faixa etária dos 0-6 anos. A ação 

decorreu nos dias 17 e 18 maio atra-

vés da plataforma zoom, e devido ao 

elevado número de inscrições, tor-

nou-se necessário a criação de mais 

um momento de formação, tendo 

esta ocorrido nos dias 13 e 14 de 

setembro.  

Durante esta ação, a equipa come-

çou por fazer uma breve contextuali-

zação e enquadramento do serviço. 

Foram abordados temas relaciona-

dos com o funcionamento e desen-

volvimento da visão, caraterísticas 

típicas da deficiência visual, expli-

cando o seu impacto e sinais de 

alerta. Foram ainda partilhadas es-

tratégias de suporte à intervenção.  
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A CRIANÇA COM BAIXA VISÃO 

DOS 0 AOS 6 ANOS 

Decorreu nos dias 3 e 4 de outubro o 

Curso  de  Formação  certificada  “A 

Criança com Baixa Visão dos 0 aos 6 

anos” na cidade de Ponta Delgada, 

na ilha de São Miguel, Arquipélago 

dos Açores.  Este curso promovido 

pela Associação de Paralisia Cere-

bral de São Miguel (APCSM) com a 

colaboração da ANIP e com o apoio 

da  respetiva  Direção  Regional  de 

Saúde  foi  ministrado  pela  nossa 

equipa, CAIPDV.  

Esta formação destinada a docentes, 

terapeutas, psicólogos, técnicos de 

serviço social, pais e familiares de 

crianças com deficiência visual, pro-

fissionais  de  Intervenção  Precoce, 

entre  outros  interessados  na  área 

pretendeu proporcionar aos forman-

dos um conjunto de conhecimentos 

específicos na área da Baixa Visão 

de forma a permitir uma apropriação 

de estratégias, metodologias e práti-

cas de intervenção e colmatar neces-

SEMINÁRIO: CRESCER E SER 

COM CEGUEIRA E BAIXA VI-

SÃO: PONTOS DE PARTIDA  

Nos dias 21 e 22 de Outubro, na Es-

cola Superior de Educação de Lis-

boa, foi comemorado o 5º aniverário 

da Associação Bengala Mágica. Para 

assinalar a data, a associação orga-

nização um seminário onde aborda-

va 6 pontos, pontos de partida para 

crescer e ser uma pessoa com defici-

ência visual. Foram abordados te-

mas como saúde, educação, despor-

to, família, cultura e lazer. 

A equipa do CAIPDV aceitou o convi-

te para estar presente e dinamizou 

um dos workshops “Construção e 

adaptação de livros infantis”. 

Parabéns à Bengala Mágica, pelo 

seu 5º aniversário e  pelo evento! 

sidades de formação sentidas. 

Especificamente  a  formação  teve 

como objetivos:  

 Ter noções básicas de deficiência 

visual; 

 Conhecer as implicações da bai-

xa visão no desenvolvimento da 

criança;  

 Conhecer estratégias de interven-

ção na criança com baixa visão. 

 

Foram dois dias de partilhas e de 

troca  de  conhecimento  que  muito 

enriqueceu quer formandos quer for-

madoras. Da nossa parte, equipa do 

CAIPDV, agradecemos a hospitalida-

de das colegas e instituição que nos 

acolheu. 

Ponto de Vista… CAIPDV (cont.) 
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Ponto de Vista… Criança 

CAIPDV - O que achas que podes 

ver com o telescópio? 

Afonso - Muitas coisas… Animais, 

montanhas, pedras pequeninas…  

CAIPDV - E achas que são coisas 

que estão perto ou longe de ti? 

Afonso - Estão longe! Porque eu 

não me posso aproximar dos leões, 

podem-me atacar. 

CAIPDV - Ahhhh! E o que queres ser 

quando fores crescido? 

Afonso - Vou para a selva, trabalhar 

com os animais. 

CAIPDV - Ah, pois o telescópio pode 

ser útil nesse trabalho. 

Afonso - Se o leão estiver a caçar o 

antílope eu vejo que ele está a caçar 

o antílope! 

CAIPDV - Boa estratégia Afonso :D 

 

Antonio Sandoval (Editora Kalandra-

ka), os meninos foram convidados a 

ir ao pátio observar as árvores que lá 

existem usando o telescópio. Posteri-

ormente as crianças fizeram dese-

nhos do que viram. No seu desenho 

o Afonso representou a árvore que 

escolheu, com as cores do tronco e 

das folhas que pôde observar com o 

telescópio, a casa que se via por trás 

da árvore e, ainda, um baloiço, talvez 

como sugestão para que todos os 

meninos possam usufruir ainda mais 

do espaço exterior.  

No fim, o Afonso conversou um pou-

co sobre a atividade e o telescópico. 

CAIPDV - Então Afonso, o que 

achaste do telescópio? 

Afonso - Eu acho que pode ser útil 

para a minha vida! 

 

 

 

 

 

 

O Afonso é um menino de 5 anos 

com baixa visão, acompanhado pela 

nossa equipa devido a diagnóstico 

de nistagmos e acromatopsia. Re-

centemente, a consulta de baixa 

visão do hospital pediátrico de Coim-

bra aconselhou o uso do telescópio, 

para que o Afonso possa ver porme-

nores de imagens ou objetos que 

estão longe sempre que não se po-

de aproximar. De forma a treinar o 

uso do telescópio e familiarizar cole-

gas e adultos com o funcionamento 

do mesmo, realizámos, no dia 9 de 

novembro, um coaching no jardim-

de-infância do Afonso. Após a leitura 

do livro “A árvore da escola” de 

Este é um espaço tem como objetivo dar voz às crianças que acompanhamos, perspetivando-as como sujeitos e atores 

com um papel importante no crescimento do trabalho desenvolvido pelo CAIPDV… porque é de pequenino que se 

constrói o caminho.  

Viseu 
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A Sofia tem 4 anos, glaucoma con-

génito e frequenta o jardim-de-

infância de Vila de Anta, em Espi-

nho.   

Neste contexto a Sofia está comple-

tamente integrada, é guiada pela 

Educadora Clara Fernandes, uma 

educadora que tem respeitado o seu 

ritmo e temperamento.   

Neste contexto, é bom ver a Sofia 

brincar junto dos seus amigos. Na 

Para finalizar, não esquecer, o mais 

importante, a Sofia tem uma família 

linda, que luta pela sua visão funcio-

nal e pelo seu desenvolvimento, com 

todo o empenho.   

Um bem haja a todos os que se têm 

cruzado connosco neste percurso de 

acompanhamento da Sofia, a esta 

grande equipa que reúne vários pro-

fissionais e família.  

casinha encenam verdadeiros argu-

mentos de "pais e mães" e "médicos 

e doentes" e a Sofia  também é pro-

tagonista. No exterior, também não 

há limites, galopam de mãos dadas, 

sobem e descem escorregas, baloi-

çam no cavalo...  

Nas visitas do CAIPDV todos partici-

pam, em atividades que são adapta-

das para a Sofia, para a sua visão 

funcional mas que são para todos. E, 

segundo a Educadora Clara, "as ati-

vidades desenvolvidas pela equipa e 

nas sugeridas, a Sofia manteve-se 

adequada, serena, ativa e empenha-

da, tiveram um impacto muito positi-

vo".  

 

Ponto de Vista… Profissional 

Este é um espaço dedicado aos profissionais que  de alguma forma tenham contacto com a deficiência visual em    ida-

des precoces (0 - 6 anos) e pretendam partilhar histórias sobre o trabalho com crianças com esta patologia.  Pretende-

se que aqui possam ser colocados os mais variados testemunhos e que estes sejam úteis para todos os que lêem o 

nosso boletim. 

Aveiro 
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Ponto de Vista… do Ortoptista 

de sala de aula como de recreio.  

 Perante a presença de sintomas de 

fotofobia, poderá ser necessário re-

correr à adaptação de filtros polariza-

dos testados em consulta, tanto no 

ambiente exterior como no interior, 

atendendo às diferentes condições 

de luminosidade.  

Para prescrição e treino de qualquer 

tipo de ajuda técnica, é essencial 

recorrer a uma consulta de oftalmolo-

gia na especialidade de Baixa Visão, 

de modo a avaliar qual a opção mais 

adequada, tendo em conta a patolo-

gia e as atividades de vida de cada 

criança, assim como, treinar a mes-

ma. É ainda fundamental evidenciar 

a ação ativa do ortoptista nesta área, 

que integra uma equipa multidiscipli-

nar em parceria com a ACAPO e a 

CAIPDV, a fim de colocar em prática 

o plano de intervenção individual 

prescrito.             

                         

Estudantes Estagiárias de Ortóptica no Hospital 

Pediátrico de Coimbra                           

 Beatriz Maia; Francisca Almeida  

 

estão interligadas sendo por vezes 

necessário recorrer a ajudas técnicas 

nas crianças com baixa visão de mo-

do a aproveitar a plasticidade visual 

e neurológica. 

Existe um vasto leque de ajudas téc-

nicas recomendadas para crianças 

com idades compreendidas entre os 

3 e os 6 anos. Na idade pré-escolar, 

as lupas de mão com uma ampliação 

adequada são as mais indicadas, 

dado que permite à criança explorar 

o ambiente que a rodeia, e ainda, a 

lupa TV é uma importante ajuda na 

estimulação visual, pois tem o objeti-

vo de desempenhar atividades de 

brincar e observar detalhes nos obje-

tos em seu redor, na visão de perto. 

Para a visão de longe são aconse-

lhados telescópios. No ensino bási-

co, dispomos de vários tipos de lu-

pas para tarefas de perto (de mão, 

de bolso e de apoio), da lupa TV, de 

modo a auxiliar a escrita autónoma e 

outras AVDs (Atividades da vida diá-

ria). No que diz respeito às tarefas 

de longe no ensino básico, a melhor 

ajuda técnica é o telescópio, que 

deve ser incluído tanto em contexto 

AJUDAS TÉCNICAS  

NA INFÂNCIA 

 

 

 

 

 

 

O Ortoptista desempenha um papel 

fundamental no ramo da Oftalmolo-

gia atuando em diversas áreas de 

intervenção, nomeadamente, na 

baixa visão e reabilitação visual 

abrangendo todas as faixas etárias, 

desde a pediátrica à geriátrica. 

Ao longo do tempo, o conceito de 

deficiente visual sofreu várias altera-

ções. Segundo a OMS, um individuo 

com baixa visão tem de apresentar 

uma acuidade visual inferior a 3/10 

e/ou apresente uma restrição de 

campo visual inferior a 10º (após 

tratamento e/ou utilização da melhor 

correção refrativa). 

Com base no papel da visão, as fun-

ções motora, cognitiva e sensorial 

Este é um espaço onde a equipa técnica do CAIPDV dá a conhecer o trabalho que realiza e que, não sendo tão 

visível nos momentos de contacto com famílias e profissionais, contribuem diretamente para a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados. 
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TEATRO 

O valor das pequenas coisas  

Local: Teatro Luís de Camões - Lis-

boa 

Público-alvo: a partir dos 4 anos 

De 18 a 29 de Novembro 

Nos dias 27 e 29 de novembro as 

sessões têm audiodescrição e o re-

conhecimento do palco acontece 

uma hora antes do espetáculo. 

Mais informações no site do teatro: 

https://lucateatroluisdecamoes.pt/

event/o-valor-das-pequenas-coisas/ 

 

Sinopse: “Numa feira onde se vende 

de tudo, um rapaz rico não resiste a 

comprar tudo o que vê. Vibra ao sen-

tir aquilo que o dinheiro lhe permite 

alcançar. Sente-se poderoso. Sente-

se um autêntico super-herói. Veste-

se e age como tal. Até descobrir uma 

A Casa da Árvore conta-nos uma 

história sobre a inclusão, a diferença, 

a deficiência motora e a necessidade 

de construirmos lugares para todos.” 

Público-alvo: Maiores de 3 anos 

Sessão com audiodescrição: 

Teatro Miguel Franco – Leiria – 3 de 

Dezembro às 16h  

 

 

MÚSICA 

Concertos para bebés  

Público-alvo: até 36 meses 

 

O melhor primeiro concerto 

para bebés 

“São saxofones, clarinetes e berim-

baus. Também cavaquinhos e outros 

sons da terra. Muitas chupetas, sorri-

sos e olhos de espanto. Viagens por 

Mozart, Bach e Monteverdi, que em-

balam avós ao colo dos netos. Um 

acordeão espreita uma bailarina atre-

vida. Os cantos não têm palavras, 

mas estas contam muito pouco das 

pequena banca onde encontra uma 

rapariga que lhe pode mudar a ma-

neira de ver o Mundo. O que ela ven-

de não custa dinheiro; aliás, o dinhei-

ro não lhe interessa. É mais simples 

do que isso: o que ela quer são coi-

sas que fazem acelerar o coração.” 

 

A casa da árvore 

“Olívia tem um sonho: quer viver nu-

ma árvore. 

Mas como? 

O seu amigo Isaque tem uma ideia: 

construir uma casa na árvore! 

Só que ninguém se lembra da cadei-

ra de rodas do Isaque… 

E agora, como é que ele vai subir? 

Olívia e os seus amigos decidem 

meter mãos à obra para encontrar 

uma solução. 

O CAIPDV sugere... 

No espaço CAIPDV sugere... serão sugeridos alguns websites, blogues e livros relacionadas com a deficiência visual e 

atividades para fazer em família. 

https://lucateatroluisdecamoes.pt/event/o-valor-das-pequenas-coisas/
https://lucateatroluisdecamoes.pt/event/o-valor-das-pequenas-coisas/
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     O CAIPDV sugere... 

4 de dezembro às 10h - Teatro Mi-

guel Franco – Leiria 

11 de dezembro às 10h - Convento 

São Francisco – Coimbra 

17 de dezembro às 16h - Teatro 

Stephens – Marinha Grande 

18 de dezembro às 10h – Centro 

Cultural Olga Cadaval - Sintra 

Gracias a la vida 

“Quando nascemos, é o amor que 

procuramos (e estimulamos) em ca-

da gesto e olhar de todos os que nos 

rodeiam, em especial pai e mãe. Po-

deria parecer que é só o alimento e a 

sobrevivência que nos move enquan-

to bebés, mas não é verdade. E por 

isso nos são tão importantes, para 

um completo desenvolvimento, es-

ses gestos, sons, palavras, toques, 

embalos, afagos e olhares longos. 

Os bebés escolhem para parceiros 

privilegiados, além da mãe, aqueles 

em que o amor transborda mais es-

pontaneamente. Ora, o David Ramy, 

é um desses seres raros, por quem 

todos nos apaixonamos tal é a largu-

ra e alcance do seu coração e da 

sua voz. Os bebés sentem isso ao 

primeiro som. Nós, adultos, demora-

mos um pouco mais, mas no final do 

concerto habitamos todos no seu 

peito. 

Felicidad 

Gracias à la vida”  

emoções partilhadas entre intérpre-

tes e bebés. 

Há quem chegue em busca do efeito 

Mozart ou de uma história musical, 

encontra um silêncio cheio de sons. 

Às vezes um pássaro. Há quem en-

tre em palco com vontade de dançar 

e bater palmas, e surpreende-se 

com a vontade de contemplar. 

Os olhos abraçam ouvidos e ani-

nham-se perante aquelas fadas que 

Cantam músicas diferentes. Num 

ápice, intenso, acabou-se o concer-

to.” 

20 de novembro às 11h – Cine-

Teatro Alba – Albergaria-a-Velha 

27 de novembro às 15h30 – Cine-

teatro Municipal João Mota - Sesim-

bra 
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O CAIPDV tem sido um sítio de 

construção e passagem para 

muitas pessoas. Acreditamos 

que a nossa equipa é um ninho 

onde as pessoas se sentem 

acolhidas e crescem de muitas 

formas, mas tal como nos ni-

nhos, a dada altura, os passari-

nhos precisam de voar para 

continuarem a ser felizes.  

A equipa, quase como uma 

“mãe”, só pode ficar feliz quan-

do vemos a felicidade de quem 

nos deu tanto e nos fez crescer 

como equipa e como pessoas! 

É assim que chega também ao 

fim a colaboração da Rita, outro 

passarinho que vai partir para 

outras aventuras e voar! 

Que sejas muito feliz neste teu 

novo voo! 

A equipa do CAIPDV  

 



Morada: 
Associação Nacional de Intervenção Precoce 

CAIPDV 

Praceta P. José Anchieta, Lt 5 r/c - Loja C 

3000-319 Coimbra 

Telefone: 239  928 126 

Telemóvel:  965 224 961 

Email: caipdv@anip.net 

 

Facebook: https://pt-

pt.facebook.com/ANIP.pt/ 

Envie-nos a sua opinião e sugestões acerca do boletim         

“Ponto de Vista”. Para nós, a sua opinião é essencial!  

Não hesite em enviar-nos os seus textos para a nossa     mo-

rada ou através do e-mail.  

Contamos com a vossa participação para fazer crescer  

este espaço de partilha. 
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